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RESUMO: Como podemos nos preocupar com a duração de nossas vidas, sem antes termos

certeza de quem está no controle? O presente artigo apresenta alertas para a necessidade de se

investir na qualidade do tempo livre.
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De acordo com Wisner, o que leva uma pessoa à ergonomia é sua preocupação e

dedicação em preservar o bem-estar e a saúde do próximo. Muito bem, é uma causa nobre que

deve ter como pré-requisito a preservação do bem-estar e da saúde da própria pessoa. “O que há

de mais importante para cada um de nós do que a duração de nossa vida e, talvez ainda mais, a

duração de nossa vida em plena posse de nossos meios físicos, mentais e sociais?” (Wisner,

1994)

Vivemos um momento onde “... a tendência mundial passou a ser de reduzir as jornadas

de trabalho.” (DE MASI, 1999) Como se preparar para tal realidade, quando não somos educados

para ter tempo livre?

O objetivo deste artigo é fazer uma reflexão, partindo dos textos discutidos em aula na

disciplina ‘Introdução à Ergonomia’, do Programa de Pós-Graduação da Engenharia de Produção,

sobre a necessidade de se tomar as rédeas da própria vida, de se ter prioridade total em si mesmo,

criando o espaço “... para trazer à tona o homem como ele realmente é, estimulando o surgimento

de sua realidade interna.” (KANAANE) Como estimular o surgimento de nossa realidade interna,

quando dificilmente conseguimos nos desligar das atividades realizadas durante o trabalho?

O trabalho é uma atividade característica do homem que, se por um lado, pode realizá-lo,

por outro pode desestruturá-lo a ponto de vir a apresentar uma síndrome neurótica (Wisner,

1994).
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É preciso buscar o controle da própria vida a partir das atividades realizadas fora do

trabalho, sejam atividades isoladas ou em família, para daí então, aplicar o controle da própria

vida, também nas atividades realizadas no trabalho. Um caminho é tornar as horas de folga, o

laser e mesmo as férias, em momentos prazerosos e criativos. E quem melhor para ensinar como

fazer tal revolução do que as crianças? Basta algumas horas na companhia de uma criança, para

nos questionarmos como é possível tamanha ocupação num espaço tão reduzido? Espaço

reduzido talvez para nós adultos, que acreditamos já saber tudo, mas não para uma criança que

tem tudo por descobrir. É preciso resgatar a criança que existe dentro de cada um e adotar uma

postura de contínua procura, de contínuo encantamento com qualquer que seja a atividade a ser

realizada. É preciso desligar-se de todo o resto do mundo e aprender a se concentrar única e

exclusivamente naquilo que estamos fazendo. E quando esquecermos do que é preciso fazer,

basta observar uma criança por alguns instantes.

É comum ouvirmos e, muitas vezes dizermos, expressões do tipo ‘que saudade do meu

tempo de criança’, ‘quero descobrir quem inventou o trabalho’, ‘aproveite enquanto você é

criança’, e muitas outras. São absurdos extremos, que podemos encarar como gritos de socorro,

que na maioria das vezes não escutamos. Não escutamos porque não queremos escutar, e de fato,

precisamos destes tipos de ‘muletas’ para compensar a vida medíocre que criamos para nós

mesmos.

Como um paradoxo à citação feita por Dejours (1992), de que “a liberdade não se dá, ela

se conquista”, enquanto houver alguém ou algo a se culpar, pela infelicidade pessoal, pode-se

levar a vida um pouco mais à frente, sem focalizar o ponto fundamental deste descontentamento.

Precisamos dar folga, também, ao chefe que carregamos dentro de nós mesmos e que na

maioria das vezes, é o chefe mais rigoroso que temos. A autocobrança, a auto-reprovação e todas

as rejeições que atribuímos a nós mesmos, precisam de um mediador, que surge conjuntamente

com o controle de nossa vida. A partir do momento que assumimos o controle, sentimo-nos mais

à vontade para deixarmos aflorar nossas reais características e, sentindo-nos mais autênticos,

tornamo-nos mais integrados, responsáveis e participantes.

Numa época em que o conhecimento pessoal passou a fazer parte do capital ativo das

empresas, ao mesmo tempo em que “... todos os empregados são perfeitamente substituíveis”

(DE MASI, 1999), é urgente a necessidade de estarmos à frente de cada pequeno instante de

nossas vidas. É preciso aprender a ficar à toa, como defende Domenico De Masi, que define
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‘qualidade de vida’ como a possibilidade de “... realizar no dia-a-dia atividades que são, ao

mesmo tempo, trabalho, estudo e divertimento.” (DE MASI, 1999)

“Do ponto de vista da Holística, o melhor modelo organizacional para o futuro seria o que

permitisse ao homem alcançar a plenitude, conviver com a velocidade do mundo sem ser

obrigado a andar com ela, ser flexível e sentimental sem que isto denote um suposto

enfraquecimento pessoal, pois haverá espaços para o subjetivo. A implementação desta proposta

será árdua, mas necessária, pois, do contrário, inviabilizar-se-ão a sociedade, as organizações e,

evidentemente, o próprio homem.” (KANNANE)
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